
Como havíamos prometido no número anterior, reproduzimos, na

primeira parte desta edição, o seminário ocorrido no Cedec para comemo-

rar o vigésimo aniversário de Lua Nova. O seminário teve por tema

“Democracia e Reflexão: Lua Nova Vinte Anos”, e tratou, com as palestras

dos professores Carlos Estevam Martins e Sebastião Velasco e Cruz, e o

debate subseqüente, de fazer um balanço da política brasileira desde o

nascimento da revista. O evento ocupou uma tarde de sexta-feira em

dezembro passado e contou com a presença dos pesquisadores e amigos do

Cedec, além dos ex-editores da revista. (Mais sobre o evento na Nota Intro-

dutória a seguir.)

Iniciamos a segunda parte deste número com o artigo de José

Eisenberg, escrito a partir de um mote hobbesiano. O artigo de Luis

Antonio Groppo aponta modos pelos quais o pensamento político e social

do chamado “Mundo Periférico” pode inovar o pensamento universal.

Seguem-se os artigos de Adriano Nervo Codato e Isabel Ribeiro de

Oliveira, o primeiro sobre a política no Marx do Dezoito Brumário e o

segundo sobre a crítica de Alasdair MacIntyre a fundamentos do pensa-

mento político contemporâneo. E o artigo de Hermes Augusto Costa estu-

da as dificuldades do sindicalismo em geral, e da CUT em particular, com

a política internacional.

Para concluir, a tradução de um texto de H. L. A. Hart, em diálogo

com Hans Kelsen.
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